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sucesso dos primeiros meses

uditório concorrido
rogramação definida após

Ministro em Outubro • Recepção aos
iclismo • Concertos musicais • Téatro
inema • Jornadas de Arqueologia • Meses Temáticos

Campo de tiro Iniciado

Complexo
desportivo
Um novo complexo desportivo
começou a ganhar corpo no li
mite dasfreguesias de Cristelos
e de Silvares. Primeiro, do cam
po de tiro, já em execução. De
pois, o piso sintético para o hó
quei em campo. Seguem-se um

centro de estágios, campos rel
vados, “courts” de ténis e um
estádio moderno. p.1

Obra de 55 mil contos

Ecocentro
arrancou
Eliminar definitivamente as li
xeiras clandestinas, proporcio
nando um local adequado para
o depósito de resíduos sólidos
domésticos e industriais, cons
titui o objectivo do ecocentro de
Boim, já em fase de execução,
num investimento de 55 mil con
tos. p. 8

Entre Costilha e Custeios

Variante
aprovada

Foi aprovado pelo executivo
camarário o projecto da 1.’fase
da Variante à Vila. O traçado,
que prevê uma ligação directa
entre a zona da Costilha e a
igreja de Cristelos, aponta para
uma passagem inferior de aces
so aoparque de concorrentes do
Eurocircuito, um viaduto na
zona da presa de Marecos e
duaspassagens de ligação locaL

Protocolos assinados

Combate
ao desemprego
A Câmara celebrou um conjun

de to de protocolos com o Instituto
de Emprego e Formação Pro

de fissional tendo em vista a cria
ção de diversas áreas de apoio
aos desempregados. p. 10

Professores • Seminário
para as escolas • Sessôes
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Dr. Jorge Magalhães na abertura do Auditório

“Um espaço de cultura dos lousadenses”
O Auditório Municipal,

locali4do na Quinta das Pocinhas,

abriu oficialmente ao público na

passado dia 15 de Julho, contando

com a presença do Dr. António

Queirós, representante do Governo

Civil do Porto.

A obra rondou os 350 mil

contos, a que se juntam mais 65 mil

contos para equipamento,

nomeadamente cadeiras, sistema de

projecção vídeo e de cinema, de

televisão por cabo e parabólica,

sistema de tradução simultânea e

todo o apetrechamento do palco.

“Na altura em que estamos a abrir

as portas de tão importante

empreendimento para o Concelho

e para região, urge realçar o

salutar relacionamento entre a

autarquia e a Associação de

Cultura Musical de Lo usada

(ACML)”- destacou o Presidente da

Câmara, Dr. Jorge Magalhães, no

discurso de apresentação, após a

visita dos convidados às instalações.

O empreendimento é composto por

dois blocos, ficando um deles

afectado à ACML, para a Academia

de Música. Este bloco é formado por

cinco pisos, com várias salas de

ensaios e de aprendizagem, áreas

destinadas aos professores, museu

de pautas, museu de instrumentos,

espaços de convívio, biblioteca,

camaratas e quartos individuais.

O Auditório propriamente

dito, de acordo com o Dr. Jorge

Magalhães, “será o espaço de

cultura de todos os lousadenses.”

Tem capacidade para 250 lugares,

camarotes, gabinete de tradução

simultânea, sala de projecção, sala

de rebobinagem, gabinete de

bombeiro e bar.

Na hora da abertura foram

lembrados nomes de individua

lidades que mantiveram uma relação

estreita com este projecto. O

Presidente da Câmara lembrou Paulo

Cunha, Presidente da Associação de

Cultura Musical, o arquitecto

Furtado Mendonça, autor do

projecto, e o saudoso senhor

Gonçalves Solha, para além do papel

do empreiteiro e dos técnicos da

edilidade.

Tendo em vista a viabilidade

do espaço logo após a sua

conclusão, a autarquia de imediato,

definiu um programa de dinamização

cultural, pelo que, apesar de aberto

há poucos dias, o Auditório já foi

local de muitas expressões culturais.

Durante o mês de Setembro,

o Auditório é o ponto de con

vergência de todos os professores do

Concelho, estando ainda pro

gramados ciclos temáticos, onde

cada semana será dedicada a um

tema, estando já previsto um ciclo

de teatro.

I1efl ia

Ministro inaugura em Outubro

O Ministro da Cultura. Dr. Manue] Maria Carrilho,
vai presidir em Outubro à inauguração do Auditório
Municipal.

Na ocasião, aquele meinbn: do :G0’’ub0 deverá
anunciar a comparticipação prometida para ajudar a
custear o elevado investimento ftalizado pela Cftmara
Munici pai.

O programa da visita será brevemente divulgado.

LOUSADA
BOLETIM MUNICIPAL



No Feriado Municipal

Atribuídas distinções honoríficas

ênfase”.
“Não procurámos

evidenciar este ou aquele
porque o propósito não é
discriminar ninguém” —

salientou.
Agradecendo o con

tributo dos homena-geados
pelo papel de-sempenhado
no desenvol-vimento do
concelho, Jorge Magalhães
sublinhou que “a entrega à
causa pública vale a pena
porque quem ganha não é
a pessoa que recebe o
galardão, mas sim o
concelho”.

Sublinhou nova
mente as dificuldades na
definição de critérios e
apontou como base as
recomendações da Assem
bleia Municipal e o texto do
Regulamento de Concessão,
cuja elaboração demorou
vários meses.

Jorge Magalhães
congratulou-se ainda pelo
contributo dos antigos
Presidentes da Câmara,
retratados a óleo no Salão
Nobre dos Paços do Con
celho, num trabalho artístico
de Paulo Barros, cuja
inauguração antecedeu a
sessão solene de con
decorações. Jaime Moura
re-cusou a medalha atribuída
alegando “coerência pe
ssoal”.

setembro 1998 3 actual

MEDALHA DE BONS SERVIÇOS
Funcionários

Medallzá de Bronze

Adelino Ribeiro Magalhães
Raul José da Silva

Afonso Augusto Moreira Magalhães Perdigão
Manuel Gaspar Monteiro Leão (a título póstumo)

“Funcionários, jáfora do activo, mas que, durante o longo período em que exerceram
funções na Câmara, izomeadamentefunçõesde chefia, afizeram com assiduidade, zelo
e dedicação, sendo, por isso, modelos de desempenho que urge reconhecer”.

MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL
1EDALHA DE BRONZE

Secção de Hóquei de Sala da Associação Desportiva
de Loasada

“O envolvimento de um elevado número dejovens na
prdtica desportiva, a realização de um trabalho
estruturada e a obtenção de diversos títulos de
campeões nacionais, designadamente na época finda,
nos escalões de juvenis e de juniores, constituem
razões plenamente justificativas para a gratidão e
incentivo do Município’

MEDALHA DE PRATA

MEDALHA DE PRATA

Sargento Espírito Santo

“O voto de louvor há meses atrás atribuído pela
Câmara epela Assembleia Municipal indiciava
já o reconhecimento pelo notável trabalho
desenvolvido pelo Sargento Espírito Santo à
frente do Posto da GNR. Sério, corajoso e
persistente, a eficácia da sua liderança tem-se
traduzido em resultados objectivos no combate
à criminalidade e ao tráfico de droga,
permitindo o nosso Concelho continuar a
desfrutar de apreciáveis condições de
segurança”.

BOLETIM MUNICIPAL
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A Câmara distinguiu
pela primeira vez, no Feriado
Municipal, um conjunto de
figuras locais que se notabili
zaram no engran-decimento
do concelho.

Com o Auditório
Municipal lotado, o Ve
reador da Cultura, Prof.
Eduardo Vilar, aludiu à
decisão tomada por una
nimidade no executivo
camarário, referindo que
“estabelecer critérios para
a atribuição de distinções
honoríficas afigura-se
sempre difícil e delicado”.
“Não se pretende esgotar,
nesta atribuição, toda a
panóplia depersonalidades
locais eventualmente
justificadoras da con
decoração e também não é
pretendido vulgarizar esta
concessão” — acrescentou,
salientando que as opções
tomadas se basearam em
“critérios de oportunidade

e de justiça”.
O Presidente da

Câmara, Dr. Jorge Ma
galhães, confirmou a fun
damentação e declarou que
nos próximos anos outras
personalidades serão tam
bém distinguidas, reco
nhecendo que “se calhar há
outras pessoas que se
empenharam na causa
pública ainda com mais

Clube Automóvel de Lousada e Jaime Moura

“O trabalho notável empreendido pelo CAL na
consolidação das diversas provas do calendário
automobilístico nacional e internacional, a
credibilidade colocada em cada organização e a
divulgação permanente da nome de Lo usada
justificam uma atitude de reconhecimento. O nome
do senhor Jaime Moura, cuja competência e
verdadeira “alma mater” do Clube Automóvel é
por todos reconhecida, fundamenta a atribuição
de uma distinção da Cânara pelo
engrandecimento do concelho”.

MEDALHA DE PRATA
Paulo Barros

“4rtistaplástico de singulares recursos, Paulo Barros
tem revelado ao longo da sua vida uma notável
capacidade de trabalho e de serviço que dignificam o
Concelho. Por outro lado, o facto de realizar diversas
exposições por todo o País e estrangeiro assinala a
sua vertente empreendedora, além de mostrar
permanente disponibilidade em colaborar com todas
as instituições locais. Ofacto de apresentar nesta data
o retrato a óleo dos antigos Presidentes da Câmara
tornam oportuna a atribuição da distínção’

“O propósito não foi discriminar”

Ï1EDALHA DE PRATA

António Emilio (a título póstumo)

“Figura de referência na história da política loca4
António Emilio norteou sempre a sua vida pela
dignificação das condições de vida dos lousadenses.
Não obstante a sua.militância partidária, granjeou
permanentemente respeito dos seus adversários, uma
vez ter sempre nzantklo urna conduta séria e honrada
prestigiando a democracia e lutando unicamente
pelo bem-estar de todos”.

LOUSABA
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Desporto), Prof. Sarmento e o Prof.
Bessa Meneses, já mantiveram
reuniões com os responsáveis
autárquicos e a opinião foi a melhor:
o projecto tem condições para
avançar. Deste encontro resultou a
programação das dimensões
técnicas do projecto e os
ajustamentos antes da elaboração do
projecto definitivo.

A localização privilegiada
constitui um dos factores
abonatórios. A zona vai ser servida
pelo IC-25, via rápida entre
Felgueiras e o Grande Porto, e um
dos nós de ligação será nas
imediações. Por outro lado, a
proximidade do nó de Ribas, na
variante à EN 106 (ligação rápida à
A-4, em Penafiel, e à Linha do
Douro) representa também uma
garantia de que, em matéria de
acessibilidades, o Complexo ficará
dotado de condições invejáveis.

A dimensão da obra, original
no País, o envolvimento da Câmara
e a parceria de diversas
colectividades dão credibilidade a
uma intenção que há muito a
autarquia havia planeado.

Se os campos de tiro se encontram
em fase de execução, a prioridade
seguinte será o piso sintético para o
hóquei em campo. A notável
expansão que a modalidade
conheceu em Lousada, traduzida no
elevado número de praticantes, a
conquista de diversos títulos
nacionais e a convicção de que só
com condições adequadas será
possível dar o desejado “salto em
frente” em termos competitivos, são
razões mais do que suficientes para
uma aposta decidida.

O centro de estágios e
equipamentos envolventes com
pletam o anel do Complexo. Seria
uma forma de atrair equipas
nacionais, e eventualmente estran
geiras, para realizarem estágios de
preparação, conhecidas que são as
insuficiências verificadas em
Portugal neste domínio.

Trata-se de um empreen
dimento com custos significativos,
devendo rondar os 800 mil contos,
a executar em várias fases, mas que,
uma vez concluído, constituirá um
virar de página na política desportiva
local.

Campos de Tiro para o ano

Com dez anos de existência, e
contando com 220 sócios, a
Associação de Caçadores de
Lousada está prestes a ver realizado
o sonho de uma década. A
construção dos Campos de Tiro, em
Silvares, justificada pela inexistência
de estrutura semelhante que permita
esta prática desportiva, tem como
data de abertura o mês de Maio do
próximo ano.
O empreendimento ronda os 120 mil
contos, é comparticipado em 50%
pelo Programa Leader II, elaborado
pela AderSousa, e conta com o
apoio dos associados, para além da
ajuda técnica e logística da Câmara
Municipal.
A infra-estrutura vai estar ainda
dotada de dois fossos, tendo em vista
a prática das modalidades de Trapp,
Fosso Universal e Fosso Olímpico,
e um “Clube House”, que inclui
restaurante, bar, sala de reuniões,
secretaria, armeiro de apoio aos
atiradores e casa para um guarda.

Consumada que está a

criação do concelho de

Vizela, há a assinalar a

continuidade em Lousada da

freguesia de Barrosas (Santo

Estêvão), de acordo com a

vontade da população, desde

a primeira hora. Uma vontade

bem expressa na consulta

realizada, em que os

eleitores, de forma inques

tjonável, demonstraram o

desejo de permanecer o nosso

Município. Confirma-se, no

entanto, a transferência de

Barrosas (Santa Eulália).

Estádio, Piso Sintético, Centro de Estágios, Pista de Atletismo e Campos de Tiro

Iniciado o novo Complexo Desportivo
Lousada está a avançar com um novo Complexo Desportivo no limite das freguesias de Cristelos e Silvares.

Em execução encontram-se já os Campos de Tiro e respectivo “Club House”, com a entrada em funcionamento
prevista para o próximo ano. Nessa altura arranca a construção de um campo sintético, decisivo para a evolução do
hóquei em campo. Centro de estágios, pista de atletismo, campos de treinos, “courts” de ténis e um novo estádio

Campos de Tiro concluídos em Maio: Investimento de 120 mil contos

Santo Estváo
permanece em
Lousada

A Câmara está decidida a
avançar com um novo Complexo
Desportivo. O projecto encontra-se
elaborado e a localização definida,
em terrenos na zona limítrofe entre
as freguesias de Cristelos e de
Silvares, nas imediações da Quinta
de Varzielas.

O projecto é ambicioso. Para
além dos campos de tiro, já em
execução, e do piso sintético , há a
intenção de avançar com um centro
de estágios, pista de akLetismo, pista
de manutenção “courts” de ténis,
campos relvados e um novo estádio.
O objectivo é não só proporcionar
acrescidas condições para a prática
desportiva à juventude local, como
assegurar serviços de qualidade a
outros clubes do País.

A maqueta pro zisória está
executada, sendo possível antever a
dimensão da obra a levar a efeito, e
para a qual a Câmara tem procurado
sensibilizar diversos organismos
oficiais.

Miranda Calha, Secretário de
Estado do Desporto, prometeu já a
melhor comparticipação, enquanto
que técnicos do Indesp (Instituto do

-
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5 desporto

Competir e reflectir acerca das

escolas de ciclismo é o lema do l.°

Encontro Nacional Competitivo de

Escolas de Ciclismo.

Duranteosdias 11,12e l3de

Setembro cerca de duas dezenas de

clubes-escolas disputam provas de

destreza, velocidade, ciclocrosse e

BTT, entre outras. O vencedor deste

encontro não será escolhido em

nome individual, mas, antes,

premiada a equipa com melhor

comportamento.

Para além das actividades

desportivas que exigem a utilização

da bicicleta, disputarão ainda um

torneio de basquetebol e aridebol, e

participam em colóquios sobre a

criação de escolas de ciclismo.

No dia 12, no Auditório

Municipal, os oradores previstos

eram o Prof. Dr. José Luis Algarra,

O Pavilhão Municipal de

Lousada foi o local escolhido

pela Federação Portuguesa de

Patinagem para a preparação

da Selecção Nacional de

Hóquei em Patins, escalão de

juniores. O estágio, que decorre

entre os dias 1 e 5 de Setembro,

teve como objectivo a

participação da equipa no

próximo Campeonato da

Europa.

Para o Vereador do

Pelouro do Desporto, Prof.

docente do Instituto de Educação

Física de Madrid, e o médico da

selecção nacional de ciclismo, Dr.

Antxon Gorrotxateg, entre outros

participantes e especialistas.

Protocolo para Escolas de
Ciclismo

Precisamente com o objectivo

de criar escolas de ciclismo no

concelho, a Câmara vai assinar um

protocolo com a Federação

Portuguesa de Ciclismo, a

Associação de Ciclismo do Porto e

com o Lousada Académico Clube.

A escola de ciclismo de Lousada terá

o nome do ciclista Ribeiro da Silva,

que morreu num acidente de viação

na zona de Lagoas, Lousada.

Desta forma, o ano lectivo de

98/99 vai marcar o início das

actividades escolares e desportivas

direccionadas para esta modalidade.

A aposta do pelouro do

desporto localiza-se na vertente

pedagógica dos mais novos, que

L •‘ -

assim vão apreender as regras cívicas

do trânsito e descobrir o gosto pelo

ciclismo. A iniciativa tem como alvo

as escolas do 1.° ciclo, seguindo-se

a formação de ciclistas para todos

os miúdos que decidam optar pelo

aperfeiçoamento.

Escolas de Ciclismo em formação

Prova nacional de Ciclismo de 11 a 13 de Setembro
E

1
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Estágio da Selecção de Hóquei em Patins

Ciclismo implanta-se em Lousada

Piscinas exteriores e campos de ténis
animam o VerãoEduardo Vilar, “trata-se de

mais uma iniciativa de apoia

à prática de uma moda

lidade desportiva diferente,

sempre com o objectivo de

proporcionar a toda a

população o contacto directo.

É nosso objectivo mostrar o

que de melhor se faz a nível

desportivo, como forma de

fomentar e incrementar no

Concelho a prática da

modalidade, neste caso do

Hóquei.”

O Complexo das
Piscinas Municipaisjá alargou
o seu leque de escolhas e
convida a umjogo de ténis ou
a um salto nas piscinas
exteriores.

As taxas de utilização
dos “courts”, da parte da
manhã, são de 400$00/hora
por pessoa e, se for da parte
da tarde, o preço aumenta mais
100$00. Para os portadores do
Cartão Jovem o preço
localiza-se nos 300$00 e quem
quiser alugar o campo de ténis
para quatro pessoas cada uma
paga 300$00 por hora.

Durante a época de
Verão, as piscinas interiores e
exteriores têm as mesmas
taxas de utilização, sendo,
para os adultos, de 300$00 da
parte da manhã, e de 400$00,
da parte da tarde. As crianças
pagam 200$00 de manhã e
300$00 de tarde.

Quem optar por
comprar cadernetas paga
1750$00 por 5 entradas/adulto

cw.;.A ijVS1i
1poi MDiTL’PE

e 3000$00 por 10 entradas/
adultos, ou 1250$00 por cinco
entradas /criança e 2000$00
por 10 entradas/criança.

Desporto no Pavilhão

Entretanto, durante o
meses de Verão, a Câmara
convidou os jovens a ocupar
os seus tempos livres
praticando desporto no
Pavilhão Municipal.

As modalidades pro
postas foram o futebol,
andebol, basquetebol,
voleibol, badminton,
patinagem e artes marciais.
No caso de desportos
colectivos, os jovens forma
ram equipas para competirem
com outros jovens

A orientação esteve a
cargo de um professor de
Educação Física, cabendo
ainda à Câmara distribuir
prémios de assiduidade.Fomentar a da iüo]álidade

LOUSMA
BOLETIM MUNICIPAL
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“A geminação funde-se neste

contacto directo entre as pessoas. É
por isso é um desa-fio permanente,

não só para as Autarquias como para

a sociedade civil” - estas foram as

palavras do Pres. da Câmara, Di:

Jorge Magalhães, durante o jantar

de con’ívio em Tulie.

Do programa da desloca-ção

à cidade francesa, destacou-se o

jogo de futebol entre veteranos, do

qual saiu vence-dora a equipa

representativa de Lousada, e o

Festival de Folclore, organizado pela

Associação La Beile Vilie, onde a

representação do Concelho ficou a

cargo do grupo “Flores da

Primavera”, de Nespereira.

Em Lisboa
Delegação de jovens nos
Jogos do Futuro

“Honrámos a nossa terra
e levámos bem longe o nome de
Lousada”. As palavras de

Manuel Mota, Presidente da

Junta de Casais e da Assembleia

geral da Associação Vale do

Mesio, expressavam o bri

lhantismo que envolveu a

deslocação de duas equipas de

futebol infantil do clube a Getafe,

nos arredores de Madrid, no

último fim-de-semana de Junho.

A delegação era composta por 40

jovens atletas mais os 15

elementos da comitiva que os

acompanhou, entre os quais o

Prof. Luís Ângelo Fernandes,

representante da Câmara de

Lousada, todos alvo de uma
recepção calorosa, rodeada de
atenções permanentes, qual

encontro de irmãos que há muito

se não viam.

Esta iniciativa teve

constituiu um enorme esforço
para o Vale do Mesio, que com

um orçamento magro, já se vê,

por vezes, em situação aflitiva

para manter a formação dos seus

200 atletas. No entanto, a

conjugação de diversas boas

vontades, entre as quais um

subsídio da Câmara, permitiu

vencer todos os obstáculos para

ser escrita mais uma página

dourada na história da

Lousada fora de fronteiras
O Concelho de Lousada fez-se representar em diferentes zonas do País e do estrangeiro.

Em Tulle, França, esteve uma delegação a participar em mais um encontro de intercâmbio, no âmbito do protocolo
de geminação.

Na cidade Getafe, arredores de Madrid, uma equipa de infantis do Vale do Mesio venceu um torneio
quadrangular.
Em Lisboa, uma delegação de jovens atletas competiu nos II Jogos do Futuro, na Costa da Caparica alunos da
Secundária participaram no Festival Mundial da Juventude.

Finalmente, em Londres, um jovem representou o Concelho no Intercâmbio Multinacional Europeu.

Geminação Lousada/’hjlIe

“Uma ponte de 1300 quilómetros”

Associação Vale do Mesio em Getafe (Espanha)

Recepção ao mais alto nível

“

Presidente da Câmara ajudou à vitória dos veteranos

«
«
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Uma nova geminação em perspectiva

colectividade.
Na Costa da Caparica

Comitiva no Festival da
Juventude

A Câmara Municipal apoiou
mais uma actividade destinada aos mais
novos ao inscrever três jovens como
participantes no Festival Mulidial da
Juventude, realizado na Costa da
Caparica.

Com idades entre os 15 e 17
anos, estes alunos da Escola Secundária
de Lousada, elementos da Rádio Escola,
participaram nesta iniciativa com O
objectivo de colaboraram na animação
da rádio do Festival.

Os jovens de Lousada
juntaram-se a mais de 6 mil
participantes, de 130 países e discutiram
temas da actualidade como a
globalização, o ambiente, a Africa, a
saúde/desenvolvimento, América,
Democracia/participação, a Europa, os
direitos humanos, a Asia/Pacífico e a
educação/emprego. Para além destes
painéis decorrem ainda seminários
intemcionais.

-.-—-:

—
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Uma comitiva de jovens
desportistas, representou o Concelho, nos
II Jogos do Futuro, promovidos pela
Câmara de Lisboa, no último fim-de-
semana de Junho.

O ponto de reunião foi o estádio
universitário de Lisboa, onde os 61
municípios participantes “conwii’era,n,
coimfraternizaran e contactaram com
joeens de outros pontos do país e com
experiências diferentes”, segundo o
comentário do Prof. João Andrade,
treinador da equipa de futebol feminino.
Lousada participou pela primeira vez,
tendo-se apresentado nas modalidades de
Futebol de cinco, feminino e masculino,
Hóquei em Patins e Natação. Refira-se
ainda que nos Jogos do Futuro não existiam
classificações, sendo o desempate feito por
moeda ao ar.

_

LY

1
Unia experiência enriquecedora ...

LOUSADÁ
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Em Londres

Jovem recorda Intercâmbio

Bibliomóvel vai percorrer o Concelho

Incentivar o gosto pela leitura
e criar nos mais novos hábitos de
leitura é um dos objectivos da
autarquia para a nova Biblioteca
Municipal, na antiga escolajunto aos
Bombeiros. O projecto foi aprovado
pelo executivo camarário e prevê a
reestruturação e ampliação do
edifício, aguardando agora a
aprovação da candidatura
apresentada ao Ministério da
Cultura.

O custo global previsto ronda
os 260 mil contos e incluiu a
execução, equipamentos, livros e
material didáctico. Do projecto
destaca-se a secção de leitura para
adultos e para os mais novos, para
além de uma área de animação,
essencialmente vocacionada para o
conto.

Para o Vereador do Pelouro
da Cultura , Prof. Eduardo Vilar,

“pretende-se lançar esta nova infra-
estrutura e, à semelhança das
anteriores, é imperativo dotá-la de
equipamento adequado às novas
tecnologias, por forma a dar uma
resposta eficaz aquando da sua
abertura”.

A actual Biblioteca funciona
no Auditório Municipal, no módulo
destinado à Associação de Cultural
Musical, tendo um pólo no
Complexo das Piscinas, com o
intento de aproximar o livro aos
potenciais leitores.

Entretanto, até ao final do ano,
a autarquia vai adquirir um
bibliomóvel, orçado em 7500
contos, que vai percorrer o
Concelho. Toda a população,
nomeadamente os mais jovens, terá
à disposição, perto da sua
residência, esta biblioteca itinerante.

O Prof. Eduardo Vilar

lhe saberes e experiências que
nunca mais vai esquecer.”

O jovem lousadense
recorda os tempos passados e
argumenta que “para começar o

intercâmbio deve ser mais longo
,ficou ainda muitoporfalar, por
conhecer e por debater”. A
delegação portuguesa, em terras
inglesas, ficou conhecida como
“o grupo dos brincalhões e dos
menos tímidos”.

A situação mais caricata
aconteceu num dos espaços de
diversão, na altura em que os
jovens visitavam o Museu de
História Natural - “e 15 minu
tos após termos entrado fomos
rapidamente evacuados devido a
um incêndio” — conta Ilídio
Teixeira.

Finalistas de Medicina nos
Centros de Saúde

A Câmara de Lousada celebrou um
protocolo com a Administração Regional
de Saúde, tendo em vista a implementação
de um programa de formação médica que
dê a conhecer aos estudantes finalistas de
medicina a realidade dos postos médicos
de Lousada.

Com o intento de fixar profi
ssionalmente os jovens médicos a aplicação
deste protocolo passa pela permanência de
uma ou duas semanas junto de um médico
do Centro de Saúde do Concelho.

Para o Vereador do pelouro, Rui
Magalhães, trata-se de uma iniciativa
“inovadora e a assinatura deste protocolo
acontece pela 2.’ vez no País. A
Faculdade de Medicina e a
Administração Regional de Saúde
demonstraram uma enorme confiança
nos nossos quadros médicos e na
autarquia, visto que escolheram Lousada
como o local ideal para o contacto directo
com a realidade clínica e com a
população em geral”.

\,

“estafoi um oportunidade ímpar
para este jovem, visto ter-se
relacionado com pessoas de
diferentes países, ao mesmo

tempo que, lhe proporcionou o
contacto com uma das maiores
capitais
encontro

europeias. Este
certamente forneceu-

O jovem lousadense Ilídio
Teixeira, da freguesia do Torno,
foi o representante do Concelho
no 12.° Intercâmbio Multi
nacional Europeu para a
Juventude, que decorreu na
Inglaterra entre os dia 26 de Julho
e 2 de Agosto.

A delegação nacional,
composta por 19 jovens, deu a
conhecer um pouca da história de
Portugal em troca do contacto
com outras tradições e realidades.

Durante vários dias falaram
e discutir assuntos da actualidade
como a União Europeia e o seu
futuro, os direitos humanos, a
política comunitária, as relações
com o Terceiro Mundo, a Agenda
21 e as relações raciais.

Para a Vereadora da
Juventude, Prof. Lígia Ribeiro,

Ihdao Teixeira (em cima, ao centro) fez vários amigos

a •Franceses visitaram Lousada

A Câmara lançou o convite e uma comitiva de

Tuile, cidade—gémea francesa, chefiada iela Madame

Armande (iapai’d, assistiu às Festas do Conelho,

visitou a Expo 98 e as caves do Vinho do Porto.

Dos vários encontros de intercâmbio, destaca—

se ainda o concerto pela Academia de Música de Tulie,

1I no Espaço Artes e depois no Auditório Municipal.

que encantou a enorme plateia que aproveitou a noite.

d J do dia 12 e 13 de Julho. para conhecer os jovens

‘ 1 1 talentos franceses.

O reportório, que incluía os mais diversos estilos

de música, desde a clássica até a temas modernos,

brindou a plateia com a versão orquestrada e cantada
do tema “New York. New York”, de Liza Mmdli.Jovens musicos de Tuile apreciaram Lousada

Aprovado projecto da nova Biblioteca Municipal \

\

kntiga escola primária adaptada a Biblioteca
comentou ser objectivo deste atenção às que se localizam mais
equipamento “percorrer todas as afastadas da Vila, visto as restantes
escolas do Concelho e respectivas terem à sua disposição a biblioteca
freguesias, sendo dada maior fixa.”

LOUSADA
BOLETIM MURICIPAL
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A Variante Urbana à Vila de
Lousada, aprovada em reumão de
Câmara, tem um custo estimado de
600 mil contos. Com início na
rotunda existente junto à Lousafil,
terá um nó de ligação de acesso à
Rua de Santo André, uma passagem
em viaduto na zona da presa de
Marecos e duas passagens de ligação
local. Apresentará ainda uma
passagem inferior para a ligação ao

Decorrido o tempo de
apresentação de propostas de
alteração pela população, a revisão
do Plano Director Municipal
(PDM) foi adjudicada, por 7500
contos. A vontade de rever do
PDM remonta a finais de 1996,
onde em reunião de Câmara era
aprovada a revisão, justificada por
difi-culdades na implementação do
plano, nomeadamente o Re
gulamento desajustado, a Carta de
Zonamento com base em car
tografia desactualizada, e a

Parque de Concorrentes do
Eurocircuito à pista.

O projecto foi elaborado em
conjunto com o Gabinete de Apoio
Técnico do Vale do Sousa e a
concretização deste variante tem
como intento possibilitar que todo
o trânsito rodoviário, com destino a
Felgueiras e a Paços de Ferreira,
deixe de passar pelo centro da Vila,
o que vai permitir uma maior fluidez.

delimitação da Reserva Agrícola
Nacional (RAN) e da Reserva
Ecológica Nacional (REN). A
estas razões acrescentam--se ainda
as novas ligações viárias que, na
altura da execução do PDM, em
finais de 90, não estavam
devidamente contempladas, como
a variante à EN 106 e o IC-25, a
duplicação da via férrea para a área
de Caíde/Meinedo e o Plano de
Desenvolvimento Integrado do
Vale do Sousa, que implica um
novo ordenarnento.

Combater e eliminar defi
nitivamente as lixeiras clandestinas e ao
mesmo tempo, proporcionar locais
adequados para o depósito de resíduos
sólidos urbanos são os objectivos do
Ecocentro de Boim, cujas obras já se
iniciaram.

Esta infra-estrutura, orçada em
mais de 55 mil contos, é destinada ao
depósito de pilhas, colchões, pneus,
materiais de construção civil,
“monstros” (frigoríficos, fogões, arcas),
e outros que pela sua toxicidade ou pelas

suas dimensões sejam inconvenientes
para o circuito normal.

Localizada junto à ETAR de
Boim, o Ecocentro, para além de
recepcionar os resíduos sólidos urbanos,
procede ao seu tratamento e
revalorização final. Desta forma, os
cerca de 5.000m2 de área deste
empreendimento vão ser devidamente
vedados, com um acesso único
devidamente dimensionado e equipado
de um sistema que permita o seu
encerramento sempre que necessário.

pequeno bar, a introduzir no talude
virado para o Tribunal, e o
alargamento do lago com um
espelho de água.

A estrutura de iluminação vai
ser, igualmente, substituída por luz
indirecta e os percursos principais
serão equipados de bancos e cestos
adequados ao espaço.
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Acessos continuam a aumentar

Obras avançam em todo.o Concelho
Os novos acessos ao concelho continuam a aumentar. O Governo abriu concurso para vários troços do IC-25, e, a nível

local, foi aprovado o projecto para a Variante à Vila.O Monte do Senhor dos Aflitos vai conhecer um arranjo urbanístico, e as
obras de remodelação da Secção de Obras encontram-se aprovadas na generalidade. A construção do ecocentro de Boimjá
arrancou, e, enquanto se concluem as obras de recuperação da Ponte de Vilela, o parque escolar continua beneficiar de obras
de conservação.

Variante Urbana à Vila Ecocentro de Boim

Adjudicação do PDM Arranjo do Monte do Senhor dos Aflitos

,,- ) .*
-
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—
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0 projecto de arranjo a revitalização de toda a área de
urbanísticodoMontedoSenhordos passeio. Assim, está prevista a
Aflitos encontra-se elaborado e pavimentação geral do espaço
aprovado em reunião de Câmara, pedonal, a construção de um
seguindo agora para o Gabinete de
Apoio Técnico do Vale do Sousa,
tendo em vista a realização dos
projectos das especialidades.

A renovação deste espaço tem
dois níveis de intervenção. Por um
lado, a renovação e melhoramento

da área vegetal, de acordo com um
estudo elaborado, e , por outro lado,

LOLISADA
BOLETIM MUNICIPAL
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O desenvolvimento dos
serviços municipais implica um
aumento de espaço. O edifício da
Câmara onde funciona a Secção
de Obras vai ser remodelado e
ampliado até à Rua de Santo
António. Na última reunião do
executivo, foi aprovada a
adjudicação da empreitada, cujo
valor ronda os 10.600 contos,
acrescido do IVA.

O edifício final será
constituído por três blocos
distintos, sendo o primeiro
composto pelo corpo actual
destinado aos gabinetes para os
vereadores e à Divisão Jurídica.

O corpo intermédio ficará
afecto às Divisões Administrativa
e Financeira, Obras Particulares,

Obras Municipais, Divisão de
Ambiente e Serviços Urbanos e
à Area de Estudos e Projectos.

O terceiro corpo está
destinado para a Divisão de
Assuntos Sociais, área de
Planeamento e área de apoio às
Aguas.

Estes três blocos passam a
estar ligados entre si existindo
entre o edifício actual e o que vai
ser construído uma área de
recepção e comunicação vertical.

Com a entrada em
funcionamento deste novo
espaço, que vai albergar o sector
dos serviços, os Paços do
Concelho passam a funcionar,
unicamente, como estrutura
política da autarquia.

indiscriminada de lixos, o

O custo dos trabalho

ronda os 1600 contos, valor a

transferir para a Delegação

Escolar, dada a sua

disponibilidade em colaborar

com a autarquia na conservação

do parque escolar, cabendo à

Câmara fornecer os materiais

necessários.
A execução das obras

estará concluída no início do

ano lectivo.

Ampliação da Secção de Obras Vedação de terrenos em Caíde

• ••

gumas medidas.A vedação de parte dos

terrenos adjacentes à E.N.

207-2, na zona das Árvores,

contituí uma das primeiras

medidas avançadas no

corrente mandato em Caíde

de Rei.

Além da deposição

Luís Santos, Presidente

da Junta, mostra-se

satisfeito pelos resultados

obtidos, em parte também,

motivados pelo maior

patrulhamento da G.N.R.,

pelo que a aplicação da

vedação, orçada em cerca de

500 contos, em• materiais,

com mão-de-obra asse

gurada pela Junta, foi um

investimento mais que

oportuno.

local representou, durante

longos anos, um foco de

prostituição, com diversas

consequências sociais, pelo

que eram necessárias ai-

Recuperação da Ponte de Vilela Beneficiação da Escola de Cernadelo

A Câmara Municipal, por

administração directa da Junta

de Freguesia, vai proceder à

conclusão dos trabalhos de

recuperação da Ponte de Vilela

elaborou um estudo onde

constam os trabalhos a

executar. Desta forma, vai-se

proceder à limpeza de toda a

vegetação na ponte e acessos,

limpeza da emulsão existenteem Aveleda, anteriormente

iniciados. O custo da inter

venção ronda os 1.300 contos

e conta com o acom

panhamento técnico do

Gabinete de Arqueologia da

autarquia, que previamente

Na Escola Primária do

Cruzeiro, em Cernadelo,

decorrem trabalhos de

conservação, estando prevista

a pintura geral da escola, a

revisão do telhado, a

substituição de toda a tubagem

das instalações sanitárias, o

arranjo do soalho, das

fechaduras e das portas. bem

como, a substituição dos vidros

partidos e estalados.

nas guardas da ponte a jacto de

água, remoção do pavimento

betuminoso do lado norte,

colocação de pedras, mon

tagem, limpeza e en-chirnento

dos talhamares da ponte.

LOUSÂDA
OLETn. MUN1CIR-L
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Protocolos com o Centro de Emprego para
apoio a desempregados

Escolas-Oficinas

“Este tipo de iniciativa, no

qual a Câmara é parceira, tem

como objectivo proporcionar-vos

conhecimentos teóricos e práticos

que permitam a cada um

responder de uma forma mais

qualificada às propostas de

emprego que possam surgir” —

comentou a Vereadora da Acção

Social, Profe. Lígia Ribeiro, na

Sessão de Abertura das Escolas

Oficinas, que decorreu no início do

mês de Julho, no Salão Nobre da

Câmara de Lousada.

A representante do Centro

de Emprego de Penafiel, Dr.

Susana, referiu tratar-se de “uma

medida do Pacto Territorial para o

Emprego no Vale do Sousa, que

pretende disponibilizar aos

formandos as condições ite

cessárias para a criação do próprio

emprego”.

A Câmara através de um

protocolo com o Instituto de

Emprego e Formação Profissional

inicia os cursos de “Hortoflo

ricultura e jardinagem” e “Rendas

e bordados”. Ambos com a duração

de um ano, estão a decorrer em

instalações cedidas pela Câmara.

Gabinete de Apoio ao
Desempregado

“Ajudar e orientar o

desempregado a encontrar

emprego”— é o objectivo fuicral do

Gabinete de Apoio ao De

sempregado que abre em Setembro

e surge de um protocolo entre a

Câmara Municipal de Lousada e o

Centro de Emprego de Penafiel.

Esta iniciativa insere-se no

Pacto Territorial para o Emprego no

Vale do Sousa e visa ajudar os

desempregados ou os jovens que

procuram o primeiro emprego a

contactar com as empresas, a

elaborar es documentos inerentes à

candidatura a um posto de trabalho.

O Gabinete, composto por técnicos

da autarquia, vai promover uma

bolsa de emprego e divulgar acções

de formação.

As instalações sero as do

Posto de Informação Jovem, na Rua

Dr. Afonso Quintela, com um

horário de funcionamento seme

lhante ao da Câmara Municipal.

Para a Vereadora do Pelouro

da Juventude, Prof. Lígia Ribeiro

“esta é mais uma iniciativa que

pretende auxiliar os mais jovens e

os desempregados a melhor se

prepararem para enfrentar a enorme

competição no mundo do trabalho”.

UNIVA em Macieira

O projecto UNIVA (Unidade

de Inserção na ‘Vida Activa) resultou

de um protocolo celebrado entre a

Câmara Municipal e o IEFP

(Instituto de Emprego e Formação

Profissional), Centro de Emprego de

Penafiel.
Trata-se de um espaço

destinado à orientação, acon

selhamento e encaminhamento de

jovens à procura do 1.° emprego,

desempregados ou carentes de

formação profissional adequada.

Serviço inteiramente gratuito,

colocado à disposição de todos os
jovens do Concelho de Lousada,

No passado dia 11 de Julho,

realizou-se o passeio anual dos

Funcionários da Câmara de Lousada.

A hora de partida estava marcada para

as 7h30 e a primeira paragem foi em

Vila Real, para fortalecer as energias.

O destino era a Régua e pelo

caminho foi possível apreciar as

paisagens de Sabrosa e Pinhão. Os
funcionários recordam o almoço, na

Quinta de S.Domingos, na Régua e o

lanche partilhado no Parque Florestal

de Amarante.

Convívio, boa disposição e muita

conversa foram a tónico neste passeio

que não esmoreceu face ao cilor intenso

e ao caminho mais sinhosa.

Esta iniciativa, todos os anos

renovada, dc acordo com a Vereadora

da Acção Social, Prof’. Lígia Ribeiro é

a altura onde o “ executivo camarário,
técnicos e restantesfuncionários estão
juntos, e esta aproximação leva
sempre a um melhor relacionamento

e troca de impressões “.

apresenta como objectivo principal

facilitar a inserção no mercado de

trabalho, pretendendo-se esclarecer

e preparar os jovens para melhor

explorarem as oportunidades de
emprego.

Actualmente, no Concelho

estão em funcionamento quatro

UNIVA’s localizadas nas freguesias

de Casais, Lustosa, Meinedo e

recentemente em Macieira.
Estas unidades prestam um

serviço personalizado, onde é
possível obterem-se informações

acerca da formação profissional,

oportunidades de emprego, para

além do apoio que é prestado na
procura activa de emprego.

O cartão 65, recentemente
lançado a nível nacional, destinado a
todas as pessoas com idade superior a
65 anos, tem como finalidade
proporcionar aos mais idosos descontos
em determinados produtos, bens e
serviços.

A inscrição pode ser efectuada
no átrio da Câmara Municipal,
mediante o pagamento de uma taxa
anual de 200$00, se a inscrição for feita
até 15 de Outubro, ou de 500$00 se for
posterior.

Os descontos podem oscilar
entre os 5 e os 50%, estando cada
empresa devidamente sinalizada, para
além de constar no guia das lojas
aderentes, a editar brevemente.

A Câmara já estabeleceu um
primeiro contacto com as Juntas de
Freguesias tendo cm vista o
encaminhamento dos idosos e o contacto
com as empresas interessadas em
associarem-se a este projecto. Para
desenvolver o contacto directo com os
comerciantes e inventariar as lojas
existentes, a autarquia disponibilizou

uas funcionárias.

Escola-Oficinas para a criação de emprego

Passeio dos Funcionários Lançado o Cartão 65

No final do passado ano lectivo a Escola Básica 2-3 de Nevogilde

levou a cabo inúmeras actividades. Torneio de futebol interturmas,

sessão de nwrioizetas, caminhada, exposições temáticas, “Feira da
Vandoma”, Festival da Canção e visita à Expo98, com o patrocínio

da Câmara, foram as principais acções empreendidas.

LOUSÁDA
BOLETIM MUNICIPAL



Na primeira quinzena do
mês de Junho, os pólos de
animação de Macieira e
Cristelos juntaram-se na Praia
das Caxinas.

Cerca de 50 crianças,
acompanhadas das animadoras
do pólos, de JVS (Jovens
Voluntários para a Soli
dariedade), de jovens do OTL
(Ocupação dos Tempos Livres)

OTL para 150 jovens

“Apesar do pouco tempo
de duração dos projectos o
interesse dos jovens é muito
elevado. Os jovens aderiram
com muita garra e vontade e
os trabalhosjá executados vão
desde o ambiente até ao
levantamento de dados em
jornais do início do século” —

salientou a Vereadora da
Juventude , Prof. Lígia
Ribeiro.

Este ano foram apro
vados, pelo Instituto da
Juventude, 21 projectos, que
abarcam as mais diversas áreas,
desde o turismo até ao apoio à
infância, sem nunca esquecer
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e das técnicas do programa
escolheram a praia para
desenvolver as suas acti
vidades.

Durante a colónia de
férias visitaram ainda a feira do
livro, promoveram concurso de
escultu-ras na areia, jogos e
muitas brincadeiras.

A resposta dos pais a
esta iniciativa foi de extrema
colaboração.

os mais idosos, o ambiente ou
a protecção civil.

Para a Prof’. Lígia Ribeiro
“o niais importante neste
género de programas é
oferecer aos mais novos uma
panóplia de conhecimentos e
com eles recuperar um pouco
a história, os costumes, as
tradições e lançar o alerta
para determinadas áreas. “.

Na continuidade do

trabalho que a Câmara tem
vindo a desenvolver tem sido
notório o levantamento e a
mobilização da juventude numa
actividade de nítido alcance
social.

Educação para a saúde

O pólo de animação
de Macieira recebeu a visita
de duas técnicas de Saúde,
enfer-meiras, que ensinaram
aos mais novos alguns
truques para serem fortes e
saudáveis.

Alertar para a higiene
corporal, explicar o que
é uma alimentação saudável
e equi-librada foram temas
debatidos na acção de
sensibilização, intitulado
“Se queres ser forte e

“Ser Criança” em colónia de férias

ii 4

saudável”.

1: 1

Jornal de Cristelos

O programa “Ser Criança”
foi um dos participante na Feira de
Artesanato, promovida pela Câmara
de Lousada, e que decorreu no
recinto da feira entre 17 e 22 de
Julho.

Trabalhos em plasticina,
pasta de papel, gesso, barro,
objectos pintados e quadros com
flores e conchas eram os atractivos

do stand dos pólos de animação.
Quem visitava este espaço

podia ainda apreciar o jornal
elaborado pelo Pólo de Cristelos e
conhecer melhor o projecto, quais
os parceiros e qual a sua finalidade.

Outra das actividades do
“Ser Criança” foi a organização do
Festival de Karaoke, da freguesia de
Macieira, que contou com a
participação de um elemento do pólo
e com a actuação do grupo no
intervalo.

Colónia de Férias para filhos dos funcionários da Câmara
e-

O pelouro da Acção Socjal promove anualmente uma colónia de férias, destinada aos filhos dosfuncionários. A segunda
quinzena de Julho é altura escolhida para levar os mais izovos até à Praia das Caxinas. Desde as oito da manhã até às

cinco da tarde os mais novos divertem-se, sempre sobre o olhar atento dos técnicos da Acção Social, de um JVS (Jovens
Voluntários para a Solidariedade) e dejovens do OTL (Ocupação dos tempos Livres).

Durante a Colónia de Férias deste ano houve ainda tempo para visitarem o Museu das Rendas, em Vila do Conde, a cidade
berço, Guimarães, passear no Jardim Zoológico da Maia, fazerem ginástica, concursos e muitas bnncadeiras

LOUSAIJA
BOLETIM MUNICIPAL
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A final do Mini-Chuva de
Estrelas, que decorreu no dia 18 de
Julho, animou a inúmera multidão que
assistiu ao desfile de 12 mini-vedetas.
Lustosa foi a estrela que brilhou mais
forte e a jovem Ana Rita Guimarães
encantou com a imitação de
Claudisabel.

Márcia Pinto e amigas, da
freguesia de Nespereira, representaram
as SantaMaria, e com o tema .“Eu sei,
Tu és”, obtiveram o 2 lugar.

A freguesia da Ordem foi a 3.
classificada, com a interpretação de
Pedro Ribeiro, que imitou Ricky
Martin no tema “La Copa de la da”.

Ciclo de Cinema jovem

Incutir nos mais novos o gosto pela
sétima arte ou proporcionar tempo de férias
bem preenchidos foram os objectivos do
Ciclo de Cinema Jovem, organizado pelo
pelouro da Juventude.

A iniciativa decorreu durante todas
as quintas-feiras dos meses de Julho e
Agosto. A variedade de filmes permitiu
levar ao cinema os mais novos, com a
projecção do filme “Pinóquio”, e os mais
jovens que poderam assistir ao “Titanic”,
à “Tentação”, ou ao “Testamento do
Senhor Napomuceno”, entre outros.

Acresce referir que a enorme adesão
dos mais jovens fez com que os bilhetes
esgotassem logo no início de cada semana.

Êxito na concentração motard

No primeiro fim-de-semana de Julho
o destino dos motards foi Lousada.
A organização da III Concentração Motard
esteve a cargo do Moto Clube do Vale do
Sousa, que contou com mais de 500
participantes. Durante dois dias
dedicaram-se a jogos tradicionais, como a
prova de tracção ou a prova de lentos, e
conheceram melhor o Concelho, através
de passeios turísticos.

No entanto, a grande atracção foi o
show do acrobata espanhol A.C. Farias
que, entre o cruzamento das Piscinas e a
Rua do Tojeiro, veio mostrar as suas
habilidades. Do programa destacou-se
ainda o passeio nocturno por Lousada e o
passeio niototurístico Terras do Vale do
Sousa, com paragem na Junta de Freguesia
de Meinedo.

Animação no Verão Cultural Feira de Artesanato atraiu muito público
O Verão Cultural98, programa de

animação da responsabilidade dos pelouros
da Cultura e da Juventude, redundou num
grande êxito. Para este resultado, muito
contribuiu a adesão da população do
Concelho que, em grande número assistiu aos
espectáculos.

Para o Vereador da Cultura, “esta foi a
melhor organização dos últimos anos, quer
pelaforma como decorreu, querpelaforma
como o público participou e assistiu aos
espectáculos. A programação variada deste
ano, teve como complemento a abertura do
Auditório Municipal, o que mais elevou em
qualidade as realizações levadas a efeito.”

Exposições de pintura e de escultura,
música clássica, moderna, ligeira e popular
portuguesa (com as participações de Tony
Carreira e do Império dos Sentados), sessões
de cinema e de teatro, feira de artesanato e
provas desportivas rechearam um programa
que decorreu com muita animação.
Entretanto, o programa cultural e desportivo
vai conhecer importante dinamização até ao
final do ano (ver última página).

Integrado no programa do Verão Cultural
realizou-se a 2•C Feira de Artesanato, onde os 22
stands mostraram a arte e a tradição do Vale do
Sousa. Contactar de perto com os artesãos e
apreciar o seu trabalho foram atractivos que
reuniu grande participação do público.

Para a Vereadora do
Turismo, Prof.e

Lígia Ribeiro,
tratou-se de urna
forma de promover
o artesanato local e
de proporcionar a
toda a população
um contacto mais
directo com os
trabalhos realizados.

De acordo
com a mesma res
ponsável, a Feira
a f i r rn o u - s e
novamente, pela sua

LOIJSÁDA

vertente positiva sendo notório o contentamento

dos artesãos que promoveram os seus trabalhos

e da população que aproveitou esta iniciativa para

apreciar e até comprar muitos dos produtos

Lustosa venceu Mini-Estrelas
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Diminuir os fogos no Concelho
- intenção do Vereador Rui Magalhães

Vigilância móvel motorizada, limpeza de matos e abertura de caminhos florestais são as linhas de combate aos incêndios
implementadas este ano pela CEFFL (Comissão Especializada de Fogos Florestais de Lousada.

As medidas enquadram-se num projecto, que ronda os 12 mil contos, comparticipado em 25% pela CNEFF (Comissão
Nacional Especializada de Fogos Florestais).

Alertar as empresas e os proprietários dos terrenos para a limpeza de matas e de zonas arborizadas foram as propostas
saídas da reunião da Comissão Local de Fogos Florestais, recentemente realizada.

A Vigilância móvel
motorizada no concelho, em
curso durante os meses de
Verão, tem como verba
estipulada 1500 contos, dos
quais 75% são comparticipados
pela Comissão Nacional
Especializada de Fogos
Florestais (CNEFF), e o
restante pela autarquia.

As três brigadas que
integram o programa são
compostas por igual número de
elementos, que diariamente
percorrem o concelho em
veículos motorizados, tendo em
vista a detecção e até a extinção
de pequenos focos de incêndio.

Quando o fogo atinge pro
porções maiores cabe aos
vigilantes alertar os Bombeiros.

Os resultados desta
iniciativa são evidenciados pela
ajuda e informação que
proporcionam aos bombeiros,
tendo já a Comissão de Fogos
Florestais de Lousada (CFFL)
proposto o aumento de pa
trulhas para o próximo ano.

Abertura de Caminhos

Limpar toda a vegetação
existente ao longo dos
caminhos florestais, incluindo
urna bordura de 10 metros de
cada lado dos caminhos
florestais, é uma das medidas
incluída na limpeza de matos.

Cerca de 5 mil contos é o
valor desta acção que se
desenvolve em estreita coo
peração com as Juntas de
Freguesias que possuem uma
maior área florestal. Desta
forma, é da responsabilidade
das entidades locais a

contratação de trabalhadores
auxiliados por alguns
elementos destacados pelo
Centro de Emprego e por uma
empresa privada que se dedica
essencialmente à limpeza dos
caminhos florestais.

Para este ano, o abertura
dos caminhos, orçada em 5 mil
contos, inclui ligações flo
restais entre a Boca do Ribeiro
à Serra de Campelos, da Boca
de Ribeiro à Senhora de
Águeda (Sousela), o caminho
florestal do Monte, no Lugar
Novo (Meinedo e Caíde), no
Alto do Pedroso (Cristelos), da
Ameixoeira (Pias) ao lugar de
S. Jorge (Boim) e o caminho do
Limoeiro a Lourosa (Silvares).

“Minimizar gradualmente a
grande ocorrência de fogos”
é a defesa do Vereador Rui
Magalhães, que acumula a
função de Presidente da

CEFFL, entidade composta por
representantes do Instituto
Florestal de Entre Douro e
Minho, da Associação Florestal
do Vale do Sousa, Bombeiros
Voluntários de Lousada,
Guarda Nacional Republicana,
Portucel e Soporcel, empresas
de celulose com interesses
florestais no concelho.

Na última reunião, rea

lizada no início do mês, foi

dado destaque à necessidade de

implementar campanhas de

sensibilização dirigida para o

público em geral. Ao mesmo

tempo, foi defendida como

forma eficaz de prevenção de

fogos a responsabilização das

empresas de exploração das

florestas para a limpeza das

zonas arborizadas e aos

proprietários das matas para

procederem de igual modo.

..

Uma das principais medidas foi o acesso à Serra de Campelos

450 mil contos para água

A Câmara acabou de
adjudicar duas empreitadas de
abastecimento de água num
encargo global a rondar os 450
mil contos.

Trata-se da 45 fase para o
fornecimento à zona sul do
concelho, entregue à empresa
Irmão Magalhães pelo valor de
265 mil contos, e a 1. fase da
zona nascente, adjudicada à
mesma empresa por 178 mil
contos. A comparticipação do
fundos comunitários, através do
Pronorte, vai permitir, ainda este
ano, um investimento na ordem
dos 150 mil contos.

Entretanto, foi adjudicada
à firma Noraqua, Consultores de
Engenharia, a elaboração do
projecto do sistema geral de
drenagem e tratamento de águas
residuais das zonas sul e nascente.

O encargo é superior a 66
mil contps, pelo que, dada a
dimensão do trabalho a efectuar,
foi necessário proceder a
concurso público internacional.

LO1JSABA
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LÕUSADA
BOLETIM MUNICIPAL

CÂMARA MUNICIPAL DE

LOUSADA
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO

Nos termos do Decreto-Lei n)’ 448/
91, dc 29 de Novembro, com a actual redacção,
torna-se público que a Câmara Municipal de
Lousada emitiu cm 16 de Março de lQOSoAlvard
de Loteamento a. 04/1998, em nome de Adão
Antero de Sousa Moreira, residente no lugar dc
Moinho Velho, freguesia deMeinedo, concelhodc
Lousada, através do qual é licenciado o
Loteamento do prédio sito no lugar de Ronfe,
freguesia de Meinedo, concelho de Lousada, da
freguesia dc Meinedo, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Lousada, sob o n.’ 689/
20695, e inscrito na matriz predial rústica sobo
art3 ti.’2601 da respectiva freguesia.
Área abrangida pelo I’lano I)irector Municipal.

Operação de loteamento com as
seguintes características

Área do prédio a lotear 2.725 tiz2
Área total de construção 1.062 m2
Volume tote de construção 3.982,50 ni3
Número de lotes: 4, com a área de 547,55 ,n2 a
807,25 ,n2
Número dc pisos máximo: 2 pisos (rdr-do
chão + 1)
Número de fogos total 4 fogos
Número de lotes para habitação 4 lotes
Arca de cedência para o donsínio público
municipal 190,20 ,,m2
FinalidadePasscios (99,75 nz2) eAlarganiento do
Caminho (90,45 m,i2) de acordo com a planta
arquivada nos serviços da Câmara Municipal.

Paços do Município de Lousada, 16 de Março
de 1998

Por subdclcgação dc co,npetíincias do Senhor
Presidente da Câmara,
O Vereador
José Faria Santalha, Prof.

4,
CÂMARA MUNTCIPAL DE

LOUSADA
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
(Alteração ao Aviso datado de 3/4/89)

Nos termos do Decreto-Lei nS 448/91,
dc 29 de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal dc Lousada emitiu
em 17 dc Março de 1998 o Alvará de Loteamnento n.”
03/1980, em nome de Joaquim Nunes Ribeiro,
residente no lugar dc Arcas, freguesia de Crimeios,
concelho dc Lousada, através do qual é licenciado o
Loteamento e respectivas Obras de Urbanização que
incidem sobre o prédio sito no lugar de Arcas,
freguesia de Crisielos, concelho dc Lousada, da
freguesia de Crisiclos, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Lousada, sob os n.2s 107/131189
e 108/131189, e inscrito na matriz predialurbana sob
o art.5sn.”s 528 e 522 da respectiva freguesia.
Área abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes
características
Área do prédio a lotear 7.800 m2
Arca total de construção 3.989 m2
Volume total de construção 11.763,90,n3
Número de lotes: 9, com a área de 648 ,n2a 949 mn2
Número dc pisos máximo: 3 pisos + anexos
Número de figos total 14 fogos
Número de lotes para habitação 8 lotes
Número de lotes para comércio 2 lotes
Número de lotes para (j) 2 lotes (n.” 7 e 8) para
habitação (4) e Co,nérrio (2) em cada lote
Área de ccdéncía para o domínio público 1.74!
,n2
Finalidade Passeios, Aparcamnento Automóvel e
Arruamentos de acordo com a planta arquivada nos
serviços da Câmara Municipal.
Para Conclusão das Obras de urbanização foi lixado
o prazo de 90 dias.

Paços do Município de Lousada, 17 de Março de
1998

Por subdelegação de competências do Senhor
I’residente da Câmujira,
O Vereador
José Faria Santalha, Prut

4
CÂMARA MUNICIPAL DE

LOUSADA
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei nY 448/91,

de 29 de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada emitiu
em 30 de Março de 1998 o Alvará de Loteamento
a. O.5/l998, em nome deJosé Carneiro, residente
no lugar de Secos, freguesia deSouseia, concelho
de Lousada, através do qual é licenciado o
Loteamento e as respectivas Obras dc Urbanização
que incidem sobre o prédio sito no lugar deSecos,
freguesia de Souscla, concelho de Lousada, da
freguesia de Sousela, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Lousada, sob o nP 11254,
do Livro B-30, Fis. 77v, e inscrito na matriz predial
urbana sob o art.2 a. “410 da respectiva freguesia.
Área abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as
seguintes características
Arca do prédio a lotear 1.253 m2
Área total de construção 691 m2
Volume total de construção 1.951 ,n3
Número de lotes: 4, com a área de 202 m2 a 376
7712
Númcrodcpisosmáximo: Cave + 2 pisos
(rãs-do-chão + 1)
Número de fogos total 3 fogos
Número de lotes para habitação 3 lotes
Número de lotes para Comércio 1 lote
Área de cedência para o domínio público
municipal 154 m2
FinalidadcAlargamemito cApa rcarnento, de acordo
com a planta arquivada nos serviços da Câmara
Municipal.
Para Conclusão da Obra de urbanização foi
fixado o prazo de 360 dias.

Paços do Município de Lousada, 3Ode Março de
1998

Por subdelegação dc competências do Senhor
Presidente da Câ,nara,
O Vereador,
José Faria Santalha, Prof.

m.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
(Alteração ao Aviso datado de 24/11/9 7)

Nos termos do Decreto-Lei n.” 448/
91, de 29 de Novembro, com a actual redacção,
torna-se público que a Câmara Municipal de
Lousada emitiu em 6 deAbril de 1998 o Alvará
dc Lotcamento mi.” 19/1997, com as devidas
alterações, em nome de Guilherme dos Santos
Ribeiro, residente no lugar de Paço, freguesia
dcCovas, concelho de Lousada, através do qual
é licenciado o Lotearnento do prédio sito no
lugar da Igreja, freguesia de Covas, concelho
de Lousada, da freguesia de Covas, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Lousada,
sob o n.°-63/130691, e inscrito na matriz predial
rústica sob o art.5 mi.” 329 da respectiva
freguesia.
Área abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes
caracteríslicas
Area do prédio a lotear 1.654 nO
Área total de construção 449 m2
Volume total de construção 1.676,50 ,n3
Número de lotes: 2, com a área de 731 ,n2 a
900 m2
Número de pisos máximo: 2 pisos
Número de fogos total 2 fogos
Número de lotes para habitação 2 lotes
Área de cedência para o domínio público
municipal 23 ni2
Finalidade Alargamento do, Arruamento, de
acordo com a planta arquivada nos serviços da
Câmara Municipal.
Para Conclusão da Obra de urbanização foi
fixado o prazo de 360 dias.

Paços do Município de Lousada, 6 de Abril dc
1998
Por subdclegação de competências do Senhor
l’residente da Câmara,
O Vereadom;
José 1”aria Santalha, Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE

LOUSADA
DEI’ARTAMENTO TÉCNICO DE FOMEN’IO

AVISO

Nos termos do Decreto-Lei nY 448/91,
de 29 de Novembro, com a actual redacção, torna-
se público que a Câmara Municipal dc l,ousada
emitiu cm 11 dc Maio de 1998 o Alvará de
Loteamento mi.” 06/1998, em nome de Armando
Eurico Ferreiro, residente no lugar de Arcas,
freguesia de Cristelos, conceliso de Lousada,
através do qual é licenciado o Lotcatmiento do
prédio sito mio lugar de Casais Novos, freguesia
de Aveleda, concelho dc Lousada, da l’reguesia
de Aveleda, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Lousada, sob o nl’2S851, do
Livro 11-33 Fis. 64v, e inscrito na niatriz predial
urbana sob o art.”n. “208 da respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes
características
Área do prédio a lotear 926 m2
Área total de construção 584 ,mi2
Volume total de construção 1.752 ,mi3
Número de lotes: 3,com a área de 269 nz2 a
312 mmm2
Número de pisos máximo: 2 pisos (rds-do
chão + andar,)
Número de fogos total 3 fogos
Número de lotes para habitação 3
lotes
Área de cedência para o domínio público
municipal 68 mn2
FinalidadeAlargamento, de acordo com a planta
arquivada nos serviços da Câmara Municipal.

Paços do Município dc Lousada, 11 de Maio de
1998

Por subdelegação de commlpetências do Senhor
Presidente da Câmara,
O Vereador,
José Faria Santalha, Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE

LOUSADA
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei aS 448/91,

de 29 de Novembro, com a actual redacção, torna-Se
público que a (%imara Municipal dc Lousada emitiu
em 01 de Jtmnho dc 1998 o Alvará de Loteamento
a. “07/1998, cmli nome de Maria Elisa Barbosa Leão
Dias, Maria de l.urdes Barbosa Leão e Maria Júlia
Barbosa Leão Dias, residente no lugar de Chaves,
freguesia de Novelas, concelho de Penatiel, através
do qual é licenciado o Loteamentoe as respectivas
Obras de Urbanização, que incidem sobre o prédio
sito no lugar dc Devessa, freguesia de Nevogilde,
concelho de Lousada, da Freguesia de Aveleda,
descrito na Conservatória do Registo Predial de
Lousada, sob o mi.” 00039/200187, e inscrito na
matriz predial rústica sob o art.’ ti.” 055 da
respectiva freguesia.
Área abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes
características
Área do prédio a lotear 2.775.5 tn2
Área total de construção 1.028 ,mz2
Volume total de construção 3.855 mmi3
Número de lotes: 5, com a área de 364 m2 a 806
mn2
Número de pisos máximo: 2 pisos (rés-do-
chão + 1)
Número dc fimgos total 5 fogos
Número de lotes para habitação 5 lotes
Área dc cedência para o domuínio público
municipal 156,6 ,mi2
Finalidade Alargamento (41,5 m2) e
Estacionaimiento (115 mn2), , de acordo com a planta
arquivada nos serviços da Câmara Municipal.
l’araConclusão das Obras de Urbanização foi fixado
o prazo de 360 dias.

l’aços do Município de Lousada, 01 de Junho de
1998

Por subdelegação de competências do Senhor
!‘residente da Cãtnara,
O Vereador,
José Faria Santalha, Prof.

4
CÂMARA MUNICIPAL DE

LOUSADA
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei nY 448/91,

de 29 de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada emitiu
em 15 de Junho de 1998 o Alvard de Loteamnento
n.” 08/1998, em nome dc Antómiio da Cunha
Moreira, residente no lugar de Picoto, freguesia
de Meinedo, concelho de Lousada, através do qual
é licenciado o Loteanientoe as respectivas Obras
de Urbanização, que incidem sobre o prédio sito
no lugar de Alnmeida!Feira Nova, freguesia dc
Caíde de Rei, concelbo de Lousada, da Freguesia
de Caíde de Rei, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Lousada, sob o o.” 002 77
041193, e inscrito na matriz predial rústica soh
o art.” mi. “344 da respectiva freguesia.
Área abrangida pelo Plano l)irector Municipal.

Operação de loteamento cola as seguintes
características
Área do prédio a lotear 7.750 mn2
Área do prédio a lotear 4725 m2
Área total de construção 1.336 ,m,2
Volume total de construção 5.010 mmi3
Número de lotes: 7, com a área de 365 nO a
3.O2Smm,2
Número dc pisos máximo: 2 pisos (rés-do-
chão +andar)
Número de fogos total 6 fogos
Número de lotes para habitação 6 lotes
Número de lotes, 1 lote (n 7)

— área restante qum
se destina à 2”fase do terreno a lotear.
Área dc cedência pava o domínio públice
municipal 2,330 m2
Finalidade Arruamnentos , de acorde
com a planta arquivada nos serviços da Câmnara
Municipal.
Para Conclusão das Obras de Urbanização foi
fixado o prazo de 360 dias.

Paços do Município dc Lousada, 15 dc Junho dc
1998
Por subdelegação de commzpetências do Senhor
Presidente da Câtnara,
O Vereador,
José Faria Santalha, Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE

LOUSADA
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO

Nos termos do Decreto-Lei nY 448/91,
de 29 de Novembro, com a actual redacção, torna-Se
público que a Câmara Municipal de Lousada emitiu
em 22 de Junho de 1998 o Alvará de Loteam emito
mi.” 09/1998, cm nome dc Carlos Pedro Teixeira
Moreira, residente no lugar de Foz, freguesia de
Meinedo, concelho de Lousada, através do qual é
licenciado o Loteamnemito e as respectivas Obras
de Urbanização, que incidem sobre o prédio silo
no lugar de Corgo, freguesia de Meinedo,
concelho de Lousada, da Freguesia de Meimiedo,
descrito na Conservatória do Registo I’redial de
Lousada, subo n.”25971 a FIs. 196 do Livro 11-67,
e inscrito na matriz predial rústica sob o nrt.”n.’
553 da respectiva freguesia.
Área abrangida pelo I’lano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes
características

Área do prédio a lotear 5 056,95 mmi2
Arca total de construção 1 176,Smmi2
Volume total de construção 3822 mmi3
Número dc lotes: 4, com a área de 875,25 mm,2 a
1849,5 ,n2
Número de pisos máximo: 2 pisos
Número dc fogos total 4 fogos
Número de lotes para habitação 4 lotes
Área de cedência para o domínio público
municipal 156,70 tmi2
Finalidade Alargatmiento do Camnitzho
dc acordo com a planta arquivada nos sers iços
da Câmuara Municipal.
Para Conclusão das Obras dc Urbanização fmmi lixado
o prazo de 360 dias.

Paços do Município de Lousada, 22 de Junho dc
1900

Por subdelegação de competências do Senhor
Presidemmte da Câmnara,
O Vereador,
José Faria Santalha, l’rof.
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CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPAR1’AMENIO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decrcto-I ei nY 448/91,

de 29 de Novembro. com a actual redacção, torna-
se público que a Câmara Municipal de Lousada
emitiu cm 10 de Agosto dc 1998 o Alrará de
Loleamento n. 14/1998, em nome de Manuel
Fernando Ribeiro Pires, residente no lugar de
S.Jorge, freguesia deBoim, concelho de Lousada,
através do qual é licenciado o Loicainenio e as
respectivas Obras dc tirbanhzação, que incidem
sobre o prédio sito no lugar de Romariz, freguesia
de Meincd concelho de Lousada, da
Meinedo, descrito na Conservatória do Registo
Predial dc Lousada, sob o nP 00340/231090, e
inscrito na matriz predial urbana sob os art3
n3 2622 da respectiva freguesia.
Arca abrangida pelo l’lano l)irector Municipal.

Opera çõo de loteamento com as seguintes
características
Arca total do prédio 36.338in2
Arca do prédio a lotear 6435 n,2
Arca total de construção 4.600 ,n2
Volume total dc construção 13426 ,n3
N$ dc lotes: 3, com a área dc 700 m2 a 3400 ,n2
Número de pisos máximo: (Cave +4)
Número de fogos total 33 fogos
Número de lotes para habitação 3 lotes
Arca dc cedência para o domínio público
municipal 1 585 ,n2 = (1 000,n2+322,50m2 +

262,50 m2)
Finalidade: cedência para alargamento (la via (1
000m2 cedência para alargamento e pasçcios
(322,50ni2) e cedência para aparcanwnto público
/262, 50m2) dc acordo com a planta arquivada
nos serviçns da Câmara Municipal.
Para Conclusão das Obras de Urbanização foi
fixado o prazo de 360 dias.

l’aços do Município de Lousada, 10 de Agosto
dc 1998

Por subdclcgnção de competência a do Senhor
Presidente da Câmara,

O Vereador
José Faria Santallia, Prof.

LOUSADA
BOLETIM MUNICIPAL

CÂrviAi& MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei n.5

448/91, de 29 dc Novembro, com a actual
redacção, torna-se público que a Câmara
Municipal de Lousada emitiu cm 22 de
Junho de 1998 o Alvará de Lolearnento n.
10/1998, em nonte de Manuel Monteiro de
Oliveira, residente no lugar de Moinhos,
freguesia de Torno, concelho de Lousada,
através do qual é licenciado o Loleamenio
do prédio sito no lugar de Moinhos,
freguesia de Torno, concelho de Lousada,
da Freguesia do Torno, descrito na
Conservatória do Registo Predial de
Lousada, sob o n.5 00102/140502, e
inscrito na matriz predial rústica sob o
art.2 n.L’ 532 da respectiva freguesia.
Arca abrangida pelo Plano Director
Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes
características
Arca do prédio a lotear 2 484 ,n2
Arca total de construção 1 104n,2
Volume total de construção3 870 n3
Número de lotes: 3, com a área de 766
n,2 a 004 n,2
Número de pisos máximo: 2 pisos (RI
Chão ÷Andar
Número de fogos total 3 fogos
Número de lotes para habitação 3 lotes

Paços do Município de Lousada, 22 de
Junho de 1908

Por subdelegação de competências do
Senhor Presidente da Câmara,
O Vereador,
José Faria Santalha, Prof.

1
CÂMARA MUNICIPAL DE

LOUSADA
DEPA IUAM EN’IO TÉCNI CO DE FOM ENTO

AVISO

Nos ternos do Decreto-Lei n.u 448/91,
de 2<) de Novembro, com a actual redacção, toma-se
público que a Câmara Municipal dc Lousada emitiu
em 10 dc Julho de 1998 o Alvará de Loteamenio
o.” !2’109$, cm nome dc António Carvalho,
residente no lugar de Igreja, freguesia de Lodares,
concelho de Lousada, através do qual é licenciado
o Loteainento e as respectivas Obras de
Urbanização, que incidem sobre o prédio sito no
lugar dc igreja, freguesia de Lodares, concelho de
Lousada, da Freguesia de Lodarcs. descrito na
Conservatória do Registo Predial dc Lousada,
sob o n.’ 00176/300490, e inscrito na matriz
predial mista sob os art3s n3s 167—Urbano c354-
Rústico da respectiva freguesia.
Arca abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes
cara cteríçticas
Área do prédio a lotear 31.125 ,ti2
Arca total dc construção 2.307,5 i;2
Volunic total de construção 6870 m3

Número de lotes: 7, com a área de 640 n,2 a
26.00! ,n2
Número de pisos máximo: 2 pisos +ane.ros
Número de fogos total 7fogos
Número dc lotes para habitação 7 lotes
Arca de cedência para o domínio público
municipal 1. 2S4 ,n2
Finalidade Alargamento de arruamento,
de acordo com a planta arquivada nos serviços
da Ciiiuara Municipal.
Para Conclusão das Obras dc Urbanização foi fixado
o prazo de 360 dias.

Paços do Município dc Lousada, 28 de Julho de
1998

Por subdelegação de competências do Senhor
Presidente da Câmara,
O Verc’ador
José Faria Santalha, Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO

Nos termos do Decreto-Lei n. 448/91,
de 29 de Novembro, com a actual redacção, toma-se
público que a Câmara Municipal de Lousada emitiu
em 29 dc Junho dc 1998 o Alvará de Loteamento
n.” 11/1998, em nome de José Pereira de
Magalhães, residente no lugar dc Barroco,
freguesia de Vilar do Torno e Alenténi, concelho
de Lousada, através do qual é licenciado o
Lotcamcntoe as respectivas Obras de Urbanização,
que incidem sobre o prédio sito no lugar de
Monte, freguesia de Vilar do Torno e Alentd,n,
concelho de Lousada, da Freguesia de Vilar do
Torno e Alentám, descrito na Conservatória do
Registo Predial dc Lousada, sob o n.a 00141/
200794, e inscrito na matriz predial urbana sob
o art3 n.’SO.2 da respectiva freguesia.
Área abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes
características
Arca do prédio a lotear 1800 m2
Área total dc construção 720 ,n2
Volume total de construção 2 160 m3
Númerodelotcs: 2,comaárcadc 810rn2a810
n2
Número dc pisos máximo: 2 pisos
Número de fogos total 2 fogos
Número dc lotes para habitação 2 lotes
Área dc cedência para o domínio público
municipal 180 n2
FinalidadcAlurgamcnto da via, dc acordo com a
planta arquivada nos serviços da Câmara
Municipal.
Para Conclusão das Obras de Urbanização foi
lixado o prazo de 360 dias.

Paços do Município de Lousada, 29 de Junho
dc 1998

Por subdclegação de co,npetências do Senhor
Presidente da Câmara,
O Vereador,
José Faria Santalha, Prof.

•1
CÂMARA MUNICIPAL DE

LOUSADA
DEPARTAMENTOTÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei n3 448/91,

de 29 de Novembro, com a actual redacção, toma-se
público que a Câmara Municipal de Lousada emitiu
em 28 de Junho de 1998 o Alvará de Loteamente
n. 13/1998, em nome de Luis dos Santos de Sousa
Ribeiro, residente no lugar dcSoutelo, freguesia
de Vilar do Torna eAlentd,n, concelho de Lousada,
através do qual é licenciado o Loleamenlo e as
respectivas Obras de Urbanização, que incidem
sobre o prédio sito no lugar deSoutelo, freguesia
de Vilar do Torno eAlcntdm, concelho de Lousada,
da Freguesia dc Vilar do Torno eAlcnté,n, descrito
na Conservatória do Registo Predial de Lousada,
sob o n.’ 00209/270596, e inscrito na matria
predial urbana sob os art<a ,i.s 378 e 528 da
respectiva freguesia.
Arca abrangida pelo Plano l)irector Municipal.

Operação de (ofeamento com as seguintes
características
Arca do prédio a lotear 2500 ,n2
Área total de construção 1.016 ,n2
Volume total de construção 3 810 m3
Número de lotes: 4, com a área de 420 ,im2 a 93t’
nm2
Número dc pisos máximo: 2 pisos (R/chãc
+ andar
Número de fogos total 4 fogos
Número dc lotes para habitação 4 lotes
Arca de cedência para o domínio público
municipal 180 m2
Finalidade Alargamento de passeios e baia dc
estacionamento, de acordo com a planta
arquivada nos serviços da Câmara Municipal.
Para Conclusão das Obras dc Urbanizaçãofoi lixado
o prazo dc 360 dias.

Paços do Município de Lousada, 28 de Julho dc
1998

Por subdelegação dc competências do Senhor
Presidente da Câmara,
O Vereador
José Faria Santalha, Prof.

4.
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DESPACHO
Enquanto não for provido o lugar dc Director dc Departamento dc Administração Geral, cometo

ao Chefe da Divisão Administrativa e Financeira as respectivas competências, a quem delego a assinatura dc
correspondência e de documentos de mero expediente.

A substituição do Chefe da Divisão Administrativa e Financeiras, nas suas faltas e impedimentos,
será efectuada pela Chefe da Divisão de Finanças e Contabilidade, a quem delego a assinstura de correspondência
de documentos de mero expediente, que se inserem na esfera da Divisão.

Nas suas faltas e empcdimentos, a Chefe da Divisão dc Finanças e Contabilidade é substituída pelo
Chefe de Secção de Taxas e Licenças.

Lousada e Paços do Município, 5 de Julho dc 1998

O Presidente da Cãmara
Jorge Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães, Dr

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DESPACHO
Determino que, até sejam preenchidos os lugares de Chefe de Secção e com efeitos a partir da

presente data, as funcionárias Maria da Conceição Machado Leal Coelho Nunca cArmnanda Paula Meireles
Fcrreira sejam responsáveis, respeetivamente, pela Secção de Recursos [lumanos e pela Secção de Expediente
e Serviços Gerais.

Lousada e Paços do Município,09 de Abril de 1998
O Presidente da Câmara

Jorge Manuel Fernancles ,lialheiro de Magalhãcs, Do

4.
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEI’ARTAMENTO TÉCNICO [SE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei n9 445/91,

de 20 de Novembro, com a redacção dada pelo
Decreto-Lei n5 250/94, de 15 de Outubro, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada, emitiu
cm 21 de Maio de 1998 o Alvará dc Licença de
Construção ii” 409/98 em nome de A. M. Silva,
Construções, Lda., para a construção de um
edifício destinado a habitação e comércio a
realizar na Rua Santo António, freguesia de
Silvares, concelho de Lousada, no prédio descrito
na Conservatória do Registo Predial de Lousada
sob on500415/270696, de Freguesia de Silvares.

Alvará de Industrial de Construção Civiln’22511-tCC

N de pisos:5; 5 — acima da cota de soleira;
Cércea—RJChão, 1’ +2n+3<+4nandar; Arca total
de Construção — 2061 m2; Volume dc
construção- 25762,5 m3; Utilização — Habitação
e Comércio.

Paços do Município de Louvada, (12 de Junho de 1008

Por subdelegação dc competências do Senhor
Presidente da Câmara,
O Vereador,
José Faria Santalha, Prof.

4
CÂivIRA MUNICIPAL DE

LOUSADA

DESPACHO
Determino que, até seja preenchido o

lugar de Chefe de Secção de aprovisionamento.
finanças e contabilidade, seja responsável, com
efeitos a partir desta data, a funcionária Ana Maria
Pereira Tcixeira de Matos.

Lousada e Paços do Município,09 dc Abril de
1998

O Presidente da Câmara

Jorge Manuel Fernandes Malheiro dc
Magalhãcs, Dr.

4.
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEI’ARF\MENl’OFÉCNICODEFOM[iNTO

AVISO
Nos lermos do Decreto-Lei n.< 4481<) l,dc 2<) dc Novembro, com a sctuat redacção, torna-se público que

a Cãrnara Municipal de Louvada, procedeu em 16 de Junho dc 1908 à alteração da área de imnpluntação no loto
n6, que passa a ser dc 390 m2 e não como constava do Aviso dutado dc 22 de Maio de 1997, referente aoAliará
de Logea,ncnmo n<’5/8<) (com as alterações introduzidas e com o Alvará emitido em 27,06/97), em nome doA ntónio
Adelino da Costa Neto, sito no lugar dc Chamistãcs, freguesia de Lustosu, concelho de Louvada.

Paços do Município dc L.ousada, lá dc Junho dc (005

Por subdelegação dc competências do Senhor Presidente da Câ,nara,
O Vereado,

José Faria Santulha, Prol’.



Setembro-Dezembro de 1998

Setembro

1

Inaguração do Audjiório Municipal

Jornadas de Arqueologia

Abertura do Apeadeiro de Nespereira

Lançamento do livro “Eu Lembrei de Minguito”, de Rosa
Soares

Teatro para os alunos das escolas primárias ejardins de
infância

Exposição de pintura de Ermelinda Maia

Lançamento do livro “Apocalipse”, de Fernando Alves

Mendes

Exposição dejoalharia de Agostinho Mendoça

Festa de Recepção aos Professores .

1:

‘4

Dezembro

Sessão de poesia com os poetas da regiJo

Concurso “Montras de Natal”

Exposição de pintura de António Meio Rosa

Sessões de cinema para escolas ejardins de infância

Concertos de Natal (coral e instrumental)

—

__

Encontro N8cionai tie Escolas de Ciclismo

1 —

temoração do 50.0 aniversário da Associação Desportiva

deLousada

4 *Lfr

Outubro

da Selecção Nqcional de Hóquei em Patins (Juniorer

Nacional de Escolas de Ciclismo

do Auditório Municipal

esta de Recepção aos Profçssores

do 100.0 aniversário da Assembleia
(exposição e colóquio)

da Biblioteca (Auditório)

Novembro

Concerto de Todos os Santos
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